ESTUDO SOBRE OS PROCESSOS DE EDUCAÇÃO PERMANENTE NAS EQUIPES DE SAÚDE MENTAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Introdução: O avanço da reforma psiquiátrica no Brasil requer ampliar as instâncias de formação e qualificação dos diferentes agentes do cuidado no campo da Saúde Mental para além das Universidades. Requerem o estabelecimento de uma agenda pública que revele as bases teórico-metódológicas que apóiam os diversos programas estratégicos interdisciplinares e permanentes de formação em saúde mental para o Sistema Único de Saúde (SUS). Destaca-se, dessa forma, a importância de se estudar as equipes multidisciplinares dos centros de atenção psicossocial e os múltiplos processos de trabalho e formação que operam no interior desses serviços. Apostamos na educação permanente em saúde como estratégia de mudança na produção do cuidado ao considerar a articulação entre as investigações da micropolítica do trabalho vivo na produção do cuidado e o campo da educação, expressa no reconhecimento do mundo do trabalho como uma escola. (Merhy,2005). O mundo do trabalho é aqui reconhecido como escola não somente para os trabalhadores da saúde, mas como a melhor escola também para os futuros trabalhadores – porque a compreensão sobre a natureza do trabalho em saúde e as tecnologias envolvidas em sua produção desafia a maneira de pensar a aprendizagem e a produção de conhecimento na área da saúde. Por outro lado, a micropolítica oferece novas possibilidades de compreensão sobre o complexo processo de transversalidades e atravessamentos no interior das instituições de ensino e dos serviços de saúde na conformação dos modos de educar/formar e trabalhar/cuidar em saúde. Assim, fazem-se necessárias novas maneiras produzir conhecimento e pensar sobre a educação e o trabalho em saúde, reconhecendo novos atores, novos papéis, novas referências. O trabalhador ao assumir a função de protagonista na produção do cuidado ao mesmo tempo produz conhecimento sobre aquela realidade na qual pretende intervir, produzindo a si mesmo como sujeito. Deste modo, há a construção indissociável entre as linhas de cuidado e de produção pedagógica. Objetivo: É nesta direção que pretendemos estudar como o estado do Rio de Janeiro vem produzindo sua agenda de formação permanente em saúde mental, principalmente investigar as formas e os espaços de educação permanente que ocorrem dentro dos serviços e posteriormente mapear as ações formativas que são construídas nos processos de trabalho em saúde mental junto a essas equipes. Parte-se do entendimento de que a política de formação e capacitação deve criar espaços de troca baseada na realidade local com valorização dos diversos saberes e metodologia participativa, construídos por meio do intercâmbio entre municípios, coordenação estadual e instituições formadoras voltados para profissionais de saúde, em todos os níveis de atenção (Brasil/MS2003-2006). Metodologia: Optou-se por uma abordagem qualitativa de pesquisa-ação (Minayo, 1995) com grupos focais, diário de campo e levantamento bibliográfico. O discurso e ação são analisados na sua articulação, como componentes de uma mesma micropolítica de gestão do trabalho vivo.  A partir de uma discussão em grupo sobre tópicos específicos fornecidos e “focalizados” pelo pesquisador - capturar as diferentes representações, percepções e atitudes acerca de um fato, de uma prática ou de um produto final. Resultados Parciais: A formação apresenta diferentes representações e a construção coletiva de memórias mostra-se um potente instrumento para refletir sobre a prática clínica cotidiana do serviço e da rede de saúde mental, sendo múltiplas as formas e os espaços de educação permanente que ocorrem dentro dos serviços. As equipes reconhecem como múltiplos os espaços de formação e produção do saber e não os restringem aos espaços ditos formais, como cursos, capacitações e etc. Ao contrário reconhecem e sustentam a potência do encontro no interior dos serviços, entre os profissionais, pacientes e familiares que ali circulam, tanto nos espaços individuais como coletivos independente de suas especialidades. Assim, a semelhança dos estudos de Merhy, as equipes afirmam que o mundo do trabalho é a sua escola, ou seja, os atendimentos, as assembléias, a supervisão são espaços legítimos de formação. Considerações Finais: Dessa forma reafirmamos a importância da ampliação e consolidação dos espaços de educação permanente nos serviços de saúde mental. Aposta-se que esses processos de formação permanente no campo da saúde mental promovem modelagens assistenciais centradas na defesa da vida, bem como, ampliam o acesso e a difusão da informação sobre as práticas educativas baseadas em metodologias ativas de aprendizagem para o campo da saúde mental, além de sustentar em ato uma produção de saber permanente e indiciária, ou seja, que acontece nos momentos mais inesperados. Pois acreditamos que estas estratégias de formação devem autorizar as equipes a construir espaços compartilhados de produção de conhecimento e de cuidados em saúde, desenhando um coletivo de sujeitos autônomos e críticos. Capazes de reconhecer em sua prática cotidiana a possibilidade de produzirem estratégias inovadoras, que ampliem o cuidado em saúde. 
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